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RESUMO 

 

 

Através da universalização do conhecimento, um processo que o Brasil vem passando ao longo 

dos anos, onde uma série de novos empreendedores e empresários surgem fornecendo toda 

espécie de serviço e produto. Dentro do setor da construção civil não foi diferente, o número de 

empresas dobrou na última década (IBGE, 2020). Com esse grande aumento também é 

necessário garantir a qualidade do produto ou serviço, e a forma que é reconhecida 

internacionalmente para se ter essa garantia é através dos Sistemas de Gestão da Qualidade. São 

diversas normas, selos e certificados onde uma diretriz de regras e procedimentos são exigidas, 

podendo assim atestar e garantia a execução do serviço. No setor da construção civil, as normas 

mais aplicadas no Brasil são as ISO 9001 e a PBQP-H, normas que serão introduzidas e 

esmiuçadas no presente estudo. 

 

Palavras-chaves: Construção Civil, Gestão de Qualidade, Sistemas de Gestão.  



 

 

ABSTRACT 

 

 

Through the universalization of knowledge, a process that Brazil has been going through over 

the years, where a series of new entrepreneurs and businessmen emerge providing all kinds of 

services and products. Within the construction sector it was no different, the number of 

companies has doubled in the last decade (IBGE, 2020). With this great increase it is also 

necessary to guarantee the quality of the product or service, and the way that is internationally 

recognized to have this guarantee is through the Quality Management Systems. There are several 

standards, seals and certificates where a guideline of rules and procedures are required, thus 

being able to attest and guarantee the execution of the service. In the civil construction sector, 

the most applied standards in Brazil are ISO 9001 and PBQP-H, standards that will be introduced 

and detailed in this study. 

 

Keywords: Civil Construction, Quality Management, Management Systems. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 Considerações iniciais 

 

Este trabalho pretende evidenciar a importância do sistema de gestão de qualidade 

aplicado na construção civil. A ideia é viabilizar melhorias nos produtos e serviços oferecidos, 

proporcionando mais rapidez e organização dos trabalhos e, dessa forma, garantir satisfação 

completa das necessidades dos clientes. 

O presente trabalho apresenta uma análise de um Sistema de Gestão de Qualidade 

aplicado a empresas da construção civil. O referencial para análise foram as normas e 

especificações de referência quanto à implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade, baseadas 

na ISO 9001. A pesquisa traz como pergunta problema: “Qual é a importância do sistema de 

gestão de qualidade no setor da construção civil?” 

A hipótese inicial do estudo é a seguinte: o novo cenário comercial mundial, onde uma 

das principais características é a livre concorrência, tem feito as empresas voltarem sua atenção 

para novas questões. De acordo com Fonseca (2004), a partir do início da década de 80, ficou 

claro que o mercado como um todo tinha novas exigências. Uma maior consciência ecológica 

gerou um novo conceito de qualidade holística e orientada, que também inclui qualidade de vida. 

Tem-se atentado de forma mais consciente para os aspectos que envolvem a satisfação 

dos clientes internos e externos; a qualidade dos produtos ou serviços; a proteção do meio 

ambiente e os aspectos sociais; inclusive os que abrangem a saúde e segurança de seus 

trabalhadores e colaboradores. Cabe ressaltar a importância estratégica destas demandas na 

organização, pois ao mesmo tempo em que representam proteção, podem gerar barreiras 

comerciais junto a determinados mercados. Isso porque, em qualquer tipo de negócio, a não 

observância de requisitos mínimos quanto às áreas ambiental, de qualidade, de saúde e segurança 

do trabalho, pode resultar em um entrave para práticas comerciais. 

Antigamente o compromisso de um produto com a sociedade era limitado. Hoje o 

consumidor exige que produtos e serviços carreguem ou representem de alguma forma, o 

comprometimento das empresas com os padrões das normas internacionais de qualidade. A 

viabilidade e sobrevivência dos empreendimentos depende da seriedade com que se gerencia 

estas questões. Neste cenário, uma ferramenta útil para o direcionamento e solução de diversos 

tipos de problemas, é o Sistema de Gestão da Qualidade.  
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O sistema tem como objetivos: aumentar constantemente o valor percebido pelo cliente 

nos produtos/serviços, garantir o sucesso no segmento de mercado (pela melhoria contínua dos 

resultados operacionais), satisfazer os funcionários da organização e a própria sociedade, através 

da com a contribuição social da empresa e do respeito ao meio ambiente. (VITERBO JÚNIOR, 

1998). 

Atualmente, a tendência quanto à implantação do sistema de gestão em diversos tipos de 

organizações empresariais, é a unificação das diferentes áreas de gerenciamento. Esta estratégia 

deve-se a fatores, como:  compatibilidade de procedimentos e normas de referência utilizadas 

como diretrizes, para a implantação do sistema de gestão. A ISO 9001 fundamenta- se no 

princípio da melhoria contínua e no ciclo Plan–Do–Check–Action (PDCA). 

Segundo Cerquinho (1994), qualidade é a união de vários fatores, que agregam a um 

produto a eficiência, resultando satisfação do cliente. Isso significa que a empresa deve apurar 

quais são as necessidades dos clientes e, em função destas, definir os requisitos de qualidade do 

produto. 

 

1.2 Justificativa 

 

O assunto a ser abordado foi escolhido tendo em vista a importância da adoção de 

sistemas de gestão, para obtenção da qualidade na prestação de serviços. Com o aumento da 

competitividade no mercado da construção civil, as organizações buscam implantar melhores 

processos para garantir maior rentabilidade e disponibilizar ao mercado produtos com maior 

valor agregado. 

Neste estudo será apresentada uma análise dos sistemas de gestão da qualidade na 

construção civil, que permitirá às empresas que ainda não o utilizam não é aplicado, e às que 

não usam de forma eficiente, avaliarem os possíveis benefícios gerados por tais práticas. O uso 

correto de sistemas de qualidade beneficia não somente o ambiente interno, mas todo o público 

que a organização atende. Devido à falta de registros de estudos sobre a implementação de 

Sistemas de Gestão da Qualidade no setor de prestação de serviços, esse trabalho pode ser 

considerado uma fonte de conhecimento para o assunto. 
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1.3 Objetivos 

 

Neste subcapítulo são apresentados o objetivo geral e os objetivos específicos que 

servirão de base para o desenvolvimento deste trabalho. 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os impactos da aplicação dos Sistemas 

de Gestão da Qualidade dentro do campo da construção civil, através da análise dos principais 

pontos e fatores identificados no conceito de Qualidade.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

• Evidenciar o processo de evolução do conceito de qualidade e esclarecer seu 

desenvolvimento até os principais sistemas de gestão de qualidade; 

• Elucidar os processos de certificação de qualidade e suas normas, tanto na esfera 

nacional quanto na internacional; 

• Apresentar, e avaliar, os principais sistemas de gestão de qualidade da construção 

civil aplicados no Brasil. 

 

1.4 Metodologia 

 

A metodologia que será utilizada consiste em uma revisão bibliográfica sobre o tema 

abordado utilizando diversos autores. Para tal, serão utilizados livros, artigos científicos e 

acadêmicos sobre a temática estabelecida, bem como a consideração de artigos científicos atuais 

e clássicos, para que a abordagem seja respaldada e possua fidedignidade para a comunidade 

acadêmica e científica. 
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1.5 Estrutura do Trabalho 

 

O presente trabalho é composto por quatro capítulos. No Capítulo 1 será apresentada a 

introdução que evidencia a justificativa da pesquisa, o objetivo geral e os objetivos específicos 

comumente ao tema e à metodologia do trabalho utilizada. 

No Capítulo 2 será apresentada a pesquisa bibliográfica sobre Sistemas de Gestão, SGQ, 

normas e especificações existentes em âmbito internacional, a história da evolução da qualidade, 

os aspectos conceituais da qualidade, haverá uma análise sobre SGI, seu conceito, tipos de 

implantação, o estudo de cerificações do Sistema de Gestão. 

No Capítulo 3 serão apresentados os Sistemas de Gestão de Qualidade aplicados a 

construção civil, onde será explicitado o modelo adotado para a obtenção da certificação ISO 

9001 e para o Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade. Também será abordado como 

o conceito de Lean Thinking pode ser aplicado aos sistemas de gestão na construção civil. 

E, finalmente, o último capítulo em que serão apresentadas as conclusões deste trabalho 

e suas contribuições para o setor da construção civil, através da revisão da literatura, aqui 

abordada. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO TÉORICA – SISTEMAS DE GESTÃO DE 

QUALIDADE 
 

2.1 Sistemas de Gestão 

 

Primordialmente, com o passar do tempo, apresentaram-se inúmeras definições acerca 

do Sistema de Gestão. Convém destacar a concepção de Chiavenato (2000), esse autor 

estabelece sistema conforme um agrupamento de componentes correlativos, do qual o último 

efeito é superior à junção das operações, caso os componentes disporiam, se operassem 

desacompanhados. Frosini e Carvalho (1995), elucidam sistema de gestão segundo uma 

agregação de indivíduos, engenhos e técnicas incorporadas a um nível de complexidade, seja 

qual for, de modo que, os constituintes correlacionados interatuam de forma ordenada com o 

intuito de cumprir um ofício singular, dessa forma, visam alcançar ou preservar determinado 

benefício.  

Destaca-se abaixo, segundo os prismas teoréticos e resolutos das normas, o sistema de 

gestão da qualidade, com base na conjuntura brasileira e regulamentos internacionais. 

2.1.1 SGQ - Sistema de Gestão da Qualidade 

 

O estudioso W.A. Shewhart foi um pioneiro ao atentar-se para a questão da qualidade, 

na acepção mais abrangente do termo. O cientista idealizou o CEP, sigla para Controle 

Estatístico de Processo, que é um sistema de medida das variações. Vale ressaltar que, o 

estatístico estadunidense indagava acerca da variação e, principalmente, sobre a qualidade 

identificada na geração de recursos e serviços em 1920. Salienta-se a composição pelo 

estudioso do Ciclo PDCA (Ciclo Deming da Qualidade), um procedimento fundamental na 

gestão da qualidade, ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1: Ciclo PDCA 
 

  

Fonte: GESP (2018) 

 

O aproveitamento do PDCA foi notório em terras asiáticas. Pode-se destacar o Japão, 

em razão da Segunda Guerra Mundial, a nação foi esfacelada, desse modo, necessitava 

inicializar seus processos de reparação. A Japanese Union of Scientists and Engineers (JUSE) 

propôs um convite a W.E. Deming com a finalidade de treinar gestores e industriais para a 

gestão da qualidade e no controle estatístico do processamento. 

 

A revolução industrial provocou grandes mudanças em termos de abordagem da 

qualidade, pois o aumento da escalada da produção introduziu o denominado controle 

da qualidade. Inicialmente com foco na inspeção do produto final, o controle da 

qualidade passou a ser feito com uma série de aperfeiçoamentos. A inspeção em 

diferentes etapas do processo produtivo, o controle estatístico da qualidade, dentre 

outros, se destacaram. De qualquer maneira, o controle da qualidade tinha ênfase na 

detecção de defeitos, contudo o distanciamento entre quem produzia e quem 

consumia e a segmentação do controle de qualidade, como consequência da produção 

seriada, diluiu a responsabilidade pela qualidade e problema com qualidade dos 

produtos. A implementação de sistema de gestão baseados na norma ISO 9000 

ocorreu devido à necessidade das organizações terem um processo de qualidade. 

(BANAS, 2004). 

 

O Japão adotou medidas para a melhoria de seu padrão gerencial, esse fato assegurou 

ao país o êxito e o posto de potência mundial em que está colocado até a contemporaneidade. 

Diferentemente do Ocidente, o país asiático inaugurou sua revolução gerencial de modo 

discreto, de forma muito diferente da turbulenta revolução tecnológica ocidental. 
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2.1.2 Normas e especificações existentes em âmbito internacional 

 

Um fato interessante é a existência de numerosos parâmetros de qualidade para produtos 

que apontam condições técnicas para a sua caracterização. Entretanto, as normas de sistema de 

qualidade permanecem parcialmente novas. A historiografia demonstra que as Normas 

Militares Americanas MIL-Q-9858ª (Quality Program Requirements) e MIL-I-45208 foram as 

primeiras, consecutivamente pelas Normas de Defesa Britânicas Série 05-21, ulteriormente 

alteradas pelas normas AQAP da Organização do Tratado do Atlântico Norte, conhecida como 

OTAN. 

Ocorre uma agremiação concreta por parte das Normas da Defesa Série 05-21 e a BS 

5750 (Quality Systems), consistindo na primeira versão da série ISO 9000 (1987), pautada na 

BS 5750. 

Segundo Thorday (1988) foi originado, em 1901, o Instituto Inglês de Normalização 

(British Standards Institution - BSI), essa organização desfrutou de grande destaque para a 

Garantia da Qualidade desde seus primórdios. O Instituto estabeleceu sua publicação inicial 

sobre a norma referente ao Controle da Qualidade, sendo está a BS.600 (Industrial 

Standardisation and Quality Control) lançada em 1935. No ano de 1982, a instituição obteve 

30 parâmetros publicados a respeito dos sistemas de garantia da qualidade, isso refere-se a lista 

de normas britânicas (SL 44) elaboradas pelo Instituto. 

A partir da divulgação da BS 5750 em 1979, conquistou-se, com esse primeiro modelo 

genérico o êxito para a intitulada Garantia da Qualidade, com isso, foi possível o seu 

estabelecimento. Essa norma deteve um papel essencial para a restauração a área industrial 

britânica. O grande triunfo obtido fez com que a comunidade mundial, em 1987, admitisse com 

base na BS 5750, a versão inicial das séries ISSO 9000 de normas.   

Em 1994 com base em uma revisão declarada no interior do conselho ISO/TC 176 foi 

originado um grupo de trabalho (working group) denominado WG 18. Esse grupo foi 

organizado com o intuito de coordenar e sistematizar uma revisão global, projetada para 2000. 

O Working Group 18 através de uma larga pesquisa mundial de consumidores e clientes das 

empresas que dispunham de certificação ISO série 9000, versão 1994, verificou, levando em 

consideração a maior parte das respostas, os temas primordiais que as equipes necessitavam 

agrupar nas famílias de normas ISO 9000 fiscalizadas: 

• Admissão de uma perspectiva de processo; 

• Sintonia com demais parâmetros de sistemas de gestão; 
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• Premissa suplementar para o aprimoramento assíduo; 

• Constatação das primordialidades dos indivíduos participantes; 

• Demanda por ser “amistoso” para o consumidor; 

• Dispensa o interesse em manufatura. 

 

Posteriormente, com a divergência e emanação de requerimentos precursores, em 

dezembro de 2000, após intensos debates, a ISO transmitiu, uma inovação na série de Normas 

ISO 9000. Em virtude disso, explorando-se a ISO 9001 (2000), é notório que a disposição foi 

visivelmente alterada em paralelo às versões predecessoras. Dessa forma, os consumidores 

sentiram-se agraciados, uma vez que a configuração dos vinte elementos do sistema (4.1 a 4.20 

– característica da norma na versão de 1994) foi alterada pela concepção de processos, essa 

circunstância ampliou a convergência com distintas normas, propiciando a integração entre as 

mesmas.  

Ao término do ano de 2015 se autorizou a presente versão da norma ISO 9001. Com o 

propósito de ostentar uma perspectiva mais globalizante para o futuro, foi elaborada a ISO 

9001:2015, aumentando os fatores de desvantagens para o negócio. Pautando-se no porvir, 

convém salientar a sustentabilidade do empreendimento. Com base em suas características, a 

ISO 9001:2015 propicia à clientela um paradigma mais requintado de pensamento. 

 

2.1.3 A evolução da qualidade 

 

Em relação à esquematização das organizações a época do pós-guerra acarretou uma 

nova proporção nesse esquema. Em consequência da disparidade entre as necessidades 

mercantis e os produtos ofertados, admitiu-se uma esquematização estratégica, em razão da 

conservação do ambiente exterior.  

Na contemporaneidade, através dos modos de rendimento e qualidade, as instituições 

brasileiras estão sendo acometidas de forma negativa em sua performance e concorrência. Em 

razão disso, vale ressaltar algumas das adversidades encontradas como, por exemplo, 

paradigmas de gerenciamento arcaicos que não produzem encorajamento; escolha de 

resoluções não pautadas acertadamente por atos e conceitos; condutas e comportamentos 

inadequados para a melhora consecutiva; insuficiências na qualificação dos recursos humanos. 
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Fundamentado na ISO 9001(2000) o poder executivo brasileiro, por intermédio da 

Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano (SEDU) engendrou o PBQP-H, sigla para 

Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade na Construção Habitacional. O propósito 

essencial é corroborar para o empenho da modernização do Brasil, oportunizar o rendimento e 

qualidade do setor público da propriedade residencial, tencionando a gradação da concorrência 

de serviços e bens ofertados. 

O projeto supracitado requer um panorama extenso com relação às ações, tais como: 

intercomunicação e compartilhamento de conhecimentos, instrução e atualização da mão de 

obra, assentimento técnico de tecnologias modernas, uniformização técnica, aprimoramento do 

padrão de qualidade dos materiais, maestria dos projetistas e construtoras, idoneidade dos 

laboratórios. (BRASIL, 1998) 

O Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade na Construção Habitacional 

(PBQP-H) torna-se uma solução a análise efetuada com a assistência de entidades participantes. 

Entidades como, a comunidade acadêmica, fabricantes de materiais e componentes, projetistas, 

entidades de normalização, construtores que compõem uma parcela distintiva do corpo social, 

além de contar com a participação do Governo Federal. O PBQP-H possui a particularidade da 

filiação voluntária, atendendo os aspectos dos setores industriais comprometidos e também as 

instabilidades regionais. Existem alguns propósitos para o programa citado, futuramente, 

tenciona-se que o mesmo seja adquirido plenamente pelo setor privado. (BRASIL, 1998) 

Existem algumas particularidades do programa como, por exemplo, o “H” em sua sigla 

representava “Habitação” foi alterada para “Habitat” visto que a área de operação foi alterada. 

No ano de 2000 o intento do projeto foi desenvolvido, dessa forma, começou a abarcar o PPA, 

sigla para Plano Plurianual Avança Brasil. Atualmente, compreende as áreas de Transporte 

Urbano, Saneamento e Infraestrutura. (BRASIL, 2000) 

Ao longo do século XX o mundo passou por diversas transformações, com o termo 

qualidade não seria diferente, posto isto começou a englobar quatro fases: I) a perícia do 

produto, II) manejo do processo, III) o agrupamento de salvaguarda da qualidade, IV) 

gerenciamento da qualidade integral. Como decorrência da renovação, o gerenciamento da 

qualidade integral originou a série ISO 9000. A série citada tornou-se utilizada vastamente por 

muitas instituições em razão do aumento da competitividade. (CARPINETTI; MIGUEL; 

GEROLAMO, 2007) O fato mencionado pode ser elucidado através da Figura 2. 



23 

 

Fonte: Adaptado de Carpinetti, Miguel e Gerolamo, 2007 

 

2.1.4 Aspectos conceituais da qualidade 

 

Tendo em vista a abrangência do uso do termo qualidade, este assume uma definição 

particular dependendo do contexto em que está situado o seu uso. Em função disso, o termo 

qualidade até o momento é mal interpretado. Dessa maneira, é necessário que ocorra uma 

compreensão mais eficiente do termo, visando que a qualidade seja capaz de adquirir uma 

atribuição estratégica em questão de competitividade. Cada indivíduo através de seu 

conhecimento efetua diferentes interpretações, por esse motivo, as variadas empresas e 

organizações diferem o termo qualidade segundo seu próprio entendimento. 

Para uma compreensão do conceito de qualidade é crucial uma elucidação sucinta, com 

uma linguagem acessível e transparente de modo que seja assimilada pela empresa 

integralmente. Portanto, é recomendada uma revisão da literatura acerca do assunto, levando 

em conta a otimização dos conceitos ao passo que sua divulgação foi efetivada com o auxílio 

dos autores clássicos, por intermédio de suas obras cooperaram para práticas de sucesso em 

distintas empresas. Os autores destacados são: Deming, Juran, Crosby, Feigenbaum, Ishikawa 

e Taguchi. 

Segundo Shiozawa (1993), o progresso dos conceitos de qualidade ocorreu de acordo 

com a Tabela 1. 

 

 

Inspeção 

Controle de 

Qualidade 

Planejamento 
Análise de Resultados 
Ações preventivas Garantia da 

Funções do sistema 
Auditoria 

Qualidade 

Redução dos custos 
Mobilização de todos 

Gestão da 

Qualidade

Total 

Figura 2: Evolução da Qualidade desde a 2ª Guerra até a atualidade 
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Tabela 1: Conceitos de Qualidade 

ANO AUTOR CONCEITO 

1950 Deming Máxima utilidade para o consumidor 

1951 Feigenbaum Perfeita satisfação do usuário 

1954 Juran Satisfação das aspirações do usuário 

1961 Juran Maximização das aspirações do usuário 

1964 Juran Adequação ao uso 

1979 Crosby Conformidade com os requisitos do cliente 

Fonte: SHIOZAWA (1993) 

 

Simultaneamente ao progresso da concepção de qualidade, manifestou-se a certeza de 

sua indispensabilidade para o estabelecimento estratégico da empresa. Com base nisso, 

Sucupira deduziu que a estruturação estratégica acentuando a qualidade não era autônomo. Por 

consequência, a noção de satisfação do consumidor foi expandida a outros órgãos enredados 

nos ofícios da empresa. Diante disso, despontou o termo Qualidade Total para ilustrar a procura 

tanto da clientela quanto da relevância corporativa da instituição. Neste enquadramento, o Ciclo 

de Deming é suporte da metodologia de inovação constante na totalidade da empresa.  

“Qualidade quer dizer o melhor para certas condições do cliente. Essas condições são o 

verdadeiro uso e o preço de venda do produto” (FEIGENBAUM, 1991). 

O autor Juran (1990) em seu livro intitulado Um dos significados da qualidade é 

desempenho do produto constata a permanência de numerosas concepções para qualidade, 

sinalando que o gozo é adquirido através das propriedades do produto, visto que influenciam 

na escolha da compra incidindo diretamente nas vendas, com isso, depreende que uma grande 

qualidade possui preço.   

Para o autor Ishikawa (1989), o entendimento de qualidade é através de uma perspectiva 

mais ampla. A ótica do estudioso, na prática, engloba a de todos, porém, salienta que as 

instituições precisam de agilidade para acompanhar o mercado cada vez mais exigente.   

 

Qualidade de trabalho, qualidade de serviço, qualidade de informação, qualidade de 

processo, qualidade de divisão, qualidade de pessoal, incluindo operários, 

engenheiros, gerentes e executivos, qualidade de sistema, qualidade de empresa, 

qualidade de objetivos etc. Nosso enfoque básico é controlar a qualidade em todas as 

suas manifestações. (ISHIKAWA, 1993). 
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Conforme Crosby (1996) a qualidade ideal é teoricamente executável e financeiramente 

possível. O autor salienta que a qualidade se caracteriza pela similaridade dos pressupostos. 

Consequentemente, ocorre uma reflexão acerca de qual seria o padrão de qualidade superior. 

Com base em Crosby (1996), o autor destaca a definição de um objeto em modos 

representativos para referenciar a sua qualidade, desse modo, assim que os fatores forem 

estabelecidos e especificados ficará legítimo e factível a apreciação da qualidade. 

 

2.2 SGI - Sistemas de Gestão Integrada 

 

O SGI como metodologia foi idealizado para marcar uma série de componentes, 

interatuando com a equipe, fazendo uso de referências e preceitos, almejando o 

desenvolvimento da qualidade dos ofícios e ampliar o procedimento preventivo no que diz 

respeito às demandas de segurança, saúde e meio ambiente.  

O gerenciamento composto desses sistemas se faz mais vantajoso do que o individual 

no que se refere à metodologia, metas, recursos, inserção de políticas e meios de uma 

instituição. 

2.2.1 Conceito de Sistema de Gestão Integrada (SGI) 

 

Muito se discute a importância do Sistema de Gestão Integrada (SGI), geralmente, é 

concebido como a convenção de usos, métodos e técnicas aplicados em uma companhia para 

concretizar suas políticas de gestão. O SGI torna-se mais efetivo no êxito das metas 

provenientes das ideologias de gerenciamento do que se por ventura ocorre a sobreposição de 

inúmeros sistemas individuais. (DE CICCO, 2004). 

Ainda convém lembrar que ocorreu o aumento da tensão para que as companhias 

simplifiquem seus procedimentos de gestão, dessa maneira, diversas organizações encontram 

na integração dos Sistemas de Gestão uma interessante possibilidade de contenção de custos. 

As despesas tangem a auditagens, registros, monitoramento de estruturas de manuseio 

documental, dentre outros. (GODINI; VALVERDE, 2001). Neste caso, as ações e custos, por 

sua vez, se justapõem, suscitando despesas irrelevantes. 

Em conformidade com a Figura 3, enfatizamos que a integração dos sistemas de gestão 

consegue englobar abundantes temas, por exemplo, qualidade, meio ambiente, segurança e 

saúde ocupacional, recursos humanos, controle financeiro, responsabilidade social e outros. 
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SGI Fonte: Adaptado de QSP (2003) 

 

2.2.2 Tipos de implantação do SGI 

 

Labodová (2003) sugere dois modos de integração reparados em empresas europeias: a 

concretização seriada de sistemas isolados – meio ambiente, segurança, saúde e qualidade – 

elementos assentados arquitetando o SGI; e a aplicação do SGI, dado que somente um sistema 

enquadra todas as áreas supracitadas. Com esse modelo de implementação, o procedimento 

selecionado pauta-se nos conceitos da análise de risco, do qual a acepção pode ser utilizada 

como um fator agregador – representa um contratempo para o ecossistema, para a saúde de 

todos, tanto a população quanto aos funcionários ocasionando possíveis perdas financeiras 

subsequentes a contrariedades no produto. 

Todavia, a proposição do SGI abarca um sistema de gestão análogo, pertinente às 

exigências da BS 8800 / OHSAS 18001, ISSO 14001 e da ISO 9001. Com essa condição, 

diversos constituintes dos sistemas de gestão são correntes: 

• Sistema de manuseio de comprovantes e informações; 

• Conferência para avaliação ponderada pela direção. 

• Formalização das não conformidades; 

• Mandatário do direcionamento; 

• Doutrina contendo os diversos pressupostos; 

• AC AP; 

• Projeto de inspeção interno; 

Figura 3: Componentes do SGI 
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• Manuseamento de declarações e de preparação; 

• Sistema de calibração de apetrechos; 

 

Os aspectos constituintes peculiares aos preceitos de cada uma das regulamentações 

excepcionais transformam-se em processos autônomos.  

Outro fator existente é o fato de não existir um compêndio ou norma para o 

cumprimento do Sistema de Gestão Integrada, esse deve ser pautado no acolhimento das 

obrigações inerentes às normas ISO 14001 e acompanhando as instruções OHSAS 18001 e BS 

8800. Salienta-se a não existência de um instituto credenciador que efetivou a elaboração de 

parâmetros que possibilitassem a expedição de certificação amparado em SGI. Por meio da 

Figura 4, é possível averiguar os componentes consolidados do sistema de gestão, dessa forma, 

constata-se de maneira mais adequada como se exemplificaria o SGI. 

 

Fonte: Adaptado de QSP (2003) 

 

 

 

 

 

SGI Elementos unificados 
- Política 
- Planejamento 
- Implementação e Operação 
- Verificação e ação corretiva 
- Análise critica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sistema de Gestão de Qualidade – SGQ 
Sistema de Gestão Ambiental – SGA 
Sistema de Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho – SGSST 
Sistema de Gestão Integrado - SGI 

Figura 4: Sistema de Gestão Integrada 
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2.3 Certificações do Sistema de Gestão de Qualidade 

 

Conforme a ABNT, pode-se afirmar que certificação é uma reunião de deveres 

executados por um órgão desassociado da relação mercantil, com a finalidade de assegurar 

publicamente, de modo redigido, que certo serviço, produto ou procedimento está em 

congruência com as exigências elencados. Os ofícios de certificação logram: recolha e 

avaliação de produtos, parecer de documentos, processos de inspeção na empresa, na fábrica 

ou mercado, no intuito de aferir a conformidade e seu monitoramento. 

É indiscutível que a certificação não pode ser ponderada como uma prática apartada e 

momentânea, mas sim como uma técnica que se inicializa com a autenticação do carecimento 

da qualidade para a instituição conservar a competitividade e perdurar no ramo. Nessa 

conjuntura, esse recurso entrecruza a aplicação de normatização técnica e disseminação da 

concepção da qualidade por todas as esferas da empresa, incorporando seus prismas 

operacionais intrínsecos e a afinidade com o ambiente e o corpo social. 

Ao analisar o mercado consumidor, é possível afirmar que a certificação amplia a 

imagem da instituição, visto que colabora para a convicção da compra pela clientela e 

investidores. Dessarte, a certificação e marcas que utilizem os parâmetros conforme a ABNT 

são imprescindíveis para os serviços de sistema de gestão e para que ocorra uma melhoria na 

perspectiva da qualidade dos produtos. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas, popularmente conhecida pela sigla 

ABNT é de fundamental importância para a sociedade. Essa entidade não possui fins lucrativos, 

é emancipada, além disso é privada, sendo distinguida pelo governo brasileiro por meio do 

Fórum Nacional de Normalização. A fundação da associação ocorreu em 1940, dessa forma, a 

mesma age no ramo da certificação, procurando inovação contínua e aplicando um know-how 

particular. A instituição citada, é a representante exclusiva da ISO (International Organization 

for Standardization), vale ressaltar que, além disso, é fundadora da ISO em terras brasileiras. 

Convém lembrar que, a ABNT é admitida pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, 

Normalização e Qualidade Industrial). Este, por sua vez, pautado em uma deliberação de 

admissão com os integrantes do IAF (International Acreditation Forum), órgão que 

supervisiona Sistemas de Gestão da Qualidade (ABNT NBR ISO 9001), Sistemas de Gestão 

Ambiental (ABNT NBR ISO 14001) além de outros serviços e mercadorias.  
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A metodologia é respeitada em todo país, consequentemente, é necessário evidenciar 

documentalmente o sistema da qualidade e empreender os métodos de trabalho coerentemente, 

com base nos processos documentados, para que uma empresa possa adquirir a certificação 

ISO 9000. Rotineiramente, com o propósito de ratificar que a instituição conserva suas práticas 

segundo os padrões atestados, são solicitadas inspeções externas e internas pelo órgão 

certificador.  

Entretanto, apesar de ocorrer a certificação do sistema para a qualidade, esse fato não 

assegura que o consumidor alcance o que foi proposto. Salienta-se a seguir, determinadas 

vantagens da certificação: 

• Portar um certificado instila maior credibilidade, além disto, concede ao cliente 

diferenciar as mercadorias que são verificadas e fiscalizadas segundo a normatização nacional 

e internacional. 

• A Associação Brasileira de Normas Técnicas possui um amplo reconhecimento, 

dessa forma, a empresa que detém a sua certificação demonstra que conserva convênios 

reconhecidos com outros países, portanto, dispensa a exigência, por parte do país de destino, 

de um novo certificado. 

• Com o auxílio da certificação a estima do cliente melhora, permitindo a venda de 

produtos, além de possibilitar a introdução dos mesmos em novos mercados, visto que seguem 

os padrões ajustados às exigências de mercado.  

• Assegura o estabelecimento efetivo dos sistemas de controle e defesa da qualidade 

dentro das instituições, com isso, rebaixa os custos da produção e as perdas mercantis.  

 

Muito se discute a importância da certificação, entretanto, com posse da certificação 

ISO 9000, determinadas empresas prosseguiam elaborando serviços e produtos não condizentes 

com os anseios da clientela. Nos melhores casos, eles diferenciavam e improvisavam a 

resolução das questões rapidamente. Na pior das hipóteses, os consumidores acabam sendo 

apaziguados portando uma falsa confiança. 

Em virtude disso, elaborou-se uma solução, com base na averiguação de relatórios que 

atestavam a satisfação dos clientes, foi requisitado a utilização dessas informações com vista 

de guiar os aperfeiçoamentos constantes nos processos do ofício.  

Com base na Figura 5, podemos evidenciar parte das notáveis instituições de 

credenciamento convencionadas a nível global. Além disso, o quadro cataloga os órgãos 

credenciados no Brasil.  
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Fonte: BVQI (Bureau Veritas) 

 

 

 

Tabela 2: Organismos de credenciamento 

AUTORIZADOS RECEBERAM CONVITE PARA PARTICIPAR 

União Certificadora (UCIEE) British Standards Institution (BSI) 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) Fondo para la Normalización Y la Certificación de 

la Calidad (FONDONORMA) 

Germanischer Lloyd Certification South América Ltda Instituto Uruguaiano de Normas Técnicas (UNIT) 

Bureau Veritas Certification (BVC)  

Instituto de certificação Qualidade Brasil (ICQ)  

Avaliações de Qualidade Ltad. S/C (BRTUV)  

Det Norske Veritas Certificadora Ltda (DNV)  

ABS Quality Evaluations Inc  

Fundação Carlos Alberto Vanzolini (FCAV)  

Fonte: Crosby (1986) 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Logomarcas, nomes e origem de organismos de credenciamento 
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Considerando a importância de tal assunto, Philip Crosby (1986) o enfatizou em suas 

obras, alertando para a inclinação que as instituições possuíam de basear-se somente no ganho 

da certificação, ao invés de elaborar estratégias para a melhora de seus serviços, processos 

organizacionais e produtos: 

 

Então, meu maior problema com ISO-9000 é o modo como é utilizada e o que ela 

promete. Muitas empresas, ao redor do mundo, estão desapontadas com os retornos 

que obtiveram com seus investimentos em tempo e dinheiro. ISO-9000 não é Gestão 

da Qualidade; na realidade é Garantia da Qualidade e precisa ser utilizada como tal. 

Gestão da Qualidade trata do modo como se dirige o automóvel; a Garantia da 

Qualidade trata do manual do proprietário e outras instruções para operá-lo. Entender 

ou possuir o manual não é garantia de dirigir bem. Todos aqueles “barbeiros” tem 

uma Carteira de Habilitação idêntica a dos que dirigem bem. A certificação não é o 

suficiente (CROSBY, 1986, p. 53). 

 

No cenário brasileiro ocorreu um progresso na procura pela ISO 9001, isso é atestado 

pelo CB25, da ABNT (2002). São diversos certificados fornecidos pelo INMETRO (2007), 

conta-se com 7846 documentos.  

Segundo INMETRO (2007), em 2007, as instituições ou empresas com a certificação 

ISO 14001 contabilizavam 815 em solo brasileiro. Por intermédio de pesquisas na área, notou-

se distinções entre a base de dados do INMETRO e outras fontes. Apontam-se como fonte de 

dados sobre organizações certificadas a Revista Meio Ambiente Industrial, o QSP, e também o 

site da ISO. 

O Centro da Qualidade, Segurança e Produtividade para o Brasil e América Latina, 

conhecido pela sigla QSP, possui sede em São Paulo. Esse órgão é atualmente um dos grandes 

propagadores de conhecimentos. O QSP oferece dados sobre a inserção das concepções e 

atribuições nas áreas de Meio Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho, Responsabilidade 

Social Corporativa e Qualidade e Produtividade. 

Segundo especifica Hillary (2003), no que diz respeito às certificações ISO 14001, não 

se encontram listagens públicas na Comunidade Europeia e na Inglaterra. De acordo com De 

Cicco (2004), o INMETRO não anuncia a certificação OHSAS. No momento atual, o Brasil 

dispõe de 222 instituições detentoras de certificados OHSAS 18001, todas são de grande e 

médio porte, possuindo no mínimo 100 colaboradores. 
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3 APLICAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO NA CONSTRUÇÃO 

CIVIL 
  

3.1 Sistemas de gestão da qualidade aplicados a Construção Civil 

 

 Pode-se afirmar que, a possibilidade comumente empregada nas organizações da 

construção civil é o certificado dos sistemas de gestão da qualidade ISO 9001 / PBQP-H 

(ANDERY, 2008, Notas de Aula). Conforme Souza (1997), visando cumprir a especificidade 

do ramo citado, os componentes, da norma ISO 9001 “necessitam de adaptações e maior 

detalhamento”, é substancial “não seguir rigidamente os tópicos das normas ISO, e sim 

demonstrar o atendimento aos mesmos”. Por meio dessas conveniências ocorreu a eclosão do 

PBQP-H/SiAC-Construtoras. 

Contudo, a aplicação dos sistemas de gestão e a defesa da qualidade na construção civil 

não se encontra muito assimilada. Visto que as vantagens e prismas não se apresentaram 

agregados aos hábitos dos empresários desse ramo.  

Segundo a pesquisa de Andery (2002), são identificados como agentes motivadores para 

a efetivação do sistema de gestão da garantia em instituições da construção, primeiramente, as 

condições impostas por organizações públicas de fomento ou de instituições públicas 

contratantes das atividades sobretudo. Em segundo e terceiro lugar, de modo respectivo, o 

aprimoramento do sistema gerencial e o reforço da competição entre instituições. 

 

3.1.1 Norma ISO 9000 

  

A particularidade notável do sistema gerencial é o sólido domínio e investigação dos 

procedimentos, além da obrigatoriedade do registro dessas execuções. Consequentemente, não 

é possível se deparar com manifestações sobre o desenvolvimento consecutivo dos métodos no 

que concerne à qualidade do sistema gerencial. Com base nos aspectos mencionados, a 

Organização Internacional de Organização efetuou uma singular revisão na norma, designada 

ISO 9001, versão 2000 (ISO 9001:2000). Essa reavaliação encaminhou sua atenção para um 

arranjo habitual de sistema de gestão pautado no processamento relacionado ao trâmite de 

refinamento PDCA (Plan, Do, Check e Act – Planejar, Executar, Verificar e Agir), sendo basilar 

os indícios do episódio de aprimoramento corrente. (GONZALEZ & MARTINS, 2007). 

 

 



33 

 

No ano de 1987, a Organização Internacional de Normalização (International 

Organization for Standardization) por intermédio de uma comissão técnica instaurou a Norma 

ISO 9000, essa foi reavaliada primeiramente em 1994. Posteriormente, a norma recebeu uma 

modernização em 2000. Em 2015, ocorreu sua última retificação. A organização, disposta a 

conceber normas direcionadas aos sistemas da qualidade, unificando concepções, 

particularizando os moldes para a segurança da qualidade e oferecendo “diretrizes para a 

implantação da Gestão da Qualidade nas organizações” (MEKBEKIAN, 1997, apud COSTA, 

2001). 

Diante disso, pode-se ressaltar que a norma foi uma ferramenta para legitimar os 

vínculos contratuais entre produtores e consumidores no tocante à garantia da qualidade, em 

razão do período no qual a Comunidade Europeia principiava um intricado meio de inclusão 

econômica (AMORIM, 1998). Após a sua publicação, ela procede se difundindo, tanto 

geograficamente, quanto por entre os mais distintos setores econômicos atuando como um 

mecanismo essencial para a competição industrial.  

De acordo com Amorim (1998), ao passo que nas esferas industriais orientados à 

produção sequencial, o conjunto de normas ISO 9000 se expandiu notadamente, nos âmbitos 

não pautados na produção seriada, por exemplo, a construção civil, “a certificação é incipiente, 

se comparada ao contexto global”. 

No cenário brasileiro tem-se a adoção da ISO 9000, nomeada como NBR ISO 9000, 

divulgada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), como um parâmetro 

sistêmico relacionado a formação de um sistema gerencial e defesa da qualidade.  

Por outro lado, na aplicabilidade das normas, a defesa da qualidade pauta-se em efetuar 

quatro conjunções essenciais (COSTA, 2001): 

 

• Compreender o processo está baseado em controlar a tecnologia fundamental para a 

concretização do artefato ou tarefa; 

• Retratar o que é feito com base nos protocolos, enumerando os resultados; 

• Efetuar o que é retratado: empreender em concordância com os protocolos; 

• Compilar ou atestar por meio de documentos e registros que é apto para encarregar-se 

dos dois itens predecessores. 
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Muito se discute a importância da norma, Albuquerque Neto e Cardoso (1998), debatem 

a autêntica atribuição da norma que viabiliza o sistema de qualidade. Com isso, contesta-se que 

garantia o consumidor de uma instituição que detém um sistema de qualidade dispõe. 

Fundamentado nesses autores, pode-se ressaltar que o atributo significativo no sistema da 

garantia da qualidade ISO 9000 é a extrema regulagem e verificação dos procedimentos e a 

necessidade de documentação dessas práticas. Deste modo, essas normas viabilizam à 

instituição “o conhecimento, o controle e finalmente a avaliação dos resultados do processo de 

produção”, não agindo, todavia, no aperfeiçoamento constante do método.  

Com essa conjuntura, Amorim (1998) similarmente reforça essa particularidade 

mencionando os registros pertinentes dos procedimentos e das práticas produtivas, com o 

propósito de incumbir a averiguação dos produtos e sua equivalência, isto é, estabelecimento 

dos encargos de performance, como “pilares desse sistema de garantia”. 

Mediante os aprimoramentos decorrentes desta nova variante, com base em Ohashi e 

Melhado (2004), ocorre uma atenção maior ao aperfeiçoamento constante, a atuação de 

processos e análise sistêmica. No cenário das preeminentes transformações, um elemento foi 

elaborado e pertence à aferição e supervisão de produtos, processos, clientes e até mesmo do 

sistema de qualidade em pauta.  

Levando em consideração a reavaliação da norma em 2000, houve uma mudança de 

comportamento, através disso, ponderou-se a avaliação de desempenho como fator constituinte 

do sistema de gestão da qualidade. Pautado em acompanhamento de procedimentos, afazeres, 

produtos e na satisfação da clientela, introduziu-se a inquirição para o aperfeiçoamento 

constante desse sistema (OHASHI e MELHADO, 2004). 

Portanto, o sistema de gestão da qualidade apresentado pela ISO 9001:2000 procura 

aprimorar incessantemente a valia da gestão da qualidade nas empresas, por meio da tomada 

de práticas disciplinantes e preservativas a respeito de atributos classificados como necessários. 

Estes são alcançados com suporte em verificação de dados empreendidos em mensurações, 

vigilância dos procedimentos, checagens de sistema, encontros de análise crítica e avaliação do 

nível de satisfação dos consumidores (DEGANI, MELHADO e CARDOSO, 2002). 
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Conforme Bessant et al. (1994), o aprimoramento constante, é estipulado como um 

método de renovação incrementada, orientada e ininterrupta, abrangendo toda a instituição. 

Dessa maneira, através das moderadas etapas, grande periodicidade e acanhados pontos de 

transformações operados individualmente, gera-se pequenos impactos, no entanto, que 

adicionados possibilitam ofertar uma colaboração considerável para a performance da 

organização.  

Conforme a Figura 06, a ISO 9001:2000 pautou-se no parâmetro de procedimentos 

tendo em vista oito adventos de gestão da qualidade (MELLO et al, 2002, apud OHASHI e 

MELHADO, 2004):  

 

a) Atenção ao consumidor: considerar as primordialidades atuais e posteriores do cliente, 

suas premissas e buscar ultrapassar seus anseios; 

b) Regência: determina a união de intentos, e é crucial para assegurar os indivíduos 

incluídos no intento de alcançar os propósitos da instituição; 

c) Comprometimento dos sujeitos: é o eixo da instituição e sua implicação. É relevante 

para o triunfo da organização; 

d) Tratamento de processo: o efeito é ascendido mais ativamente quando práticas e 

mecanismos são coordenados como um procedimento; 

e) Abordagem sistêmica: apontar, assimilar e conduzir os procedimentos interligados 

como esquematização para proveito e rendimento, com o intuito de cumprir as metas 

da instituição; 

f) Aprimoramento constante: a melhoria contínua da performance geral da organização 

careceria ser um alvo duradouro; 

g) Técnica pautada em fatos: sentenças hábeis são amparadas com informações e dados; 

h) Proveitos bilaterais com provisores: a instituição e os provisores são correlatos, e uma 

relação de proveitos bilaterais amplia o potencial de ambos em acrescer valor. 

 

Uma interpretação ponderada da configuração teórica da ISO 9001 é ilustrada na Figura 

06 a seguir. Neste ponto, o parâmetro está disposto em quatro grandes divisões de cláusulas. 

Na parte “Reponsabilidade da Administração” são elencadas as metas do sistema de gestão da 

qualidade, anunciados os indicativos de performance do sistema e a acepção do conceito da 

qualidade de instituição, assim como seu modo de manutenção e execução.  
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Dessarte, a “Gestão de Recursos” compete, de modo simples, ao preparo e reserva de 

meios para oportunizar a execução e manipulação do sistema de gestão da qualidade. Nessa 

conjuntura, a competência e a capacitação dos sujeitos implicados no sistema adquirem uma 

maior magnitude.  

Nesse ínterim, destaca-se que a totalidade de encargos “Realização do Produto” é, de 

algum modo, o centro do sistema. Neste ponto, são elencados os encargos básicos, filiados à 

assimilação das carências e exigências do consumidor, plano de processamento de projeto da 

mercadoria, assim como o progresso do produto e sua realização. Engloba-se também 

panoramas fundamentais de um sistema de gestão da qualidade, por exemplo, pesquisa sobre 

entradas e saídas de projeto; aplicabilidade; análise criteriosa e autenticação dos projetos; 

adquirimento de matéria prima; manuseio dos procedimentos; efetivação de atividades de 

prevenção e de correção, etc. 

Através disso, outro grupo de encargos determina práticas de mensuração das 

consequências do sistema, assim como sua avaliação e aprimoramento. Dessa maneira, é 

possível a implantação de uma “ordenação” do aprimoramento constante na instituição. Vale 

lembrar que essas práticas serão dependentes, ocasionalmente, de pareceres programados pela 

Direção.   

Através da ilustração demonstrada na Figura 06, as entradas do sistema de produção são 

condições assinaladas pelo cliente. Considera-se “cliente” com um agrupamento constituído 

por consumidores e pela comunidade impactada pelos serviços ou mercadorias da instituição. 

Semelhantemente, os efeitos dos processos de produção necessitam ser proporcionais aos 

anseios do consumidor, isso deve ser definido antecipadamente visando o bom funcionamento 

da relação entre empresa e consumidor. 
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Fonte: ISO 9000 (2000) 

3.1.2 Programa brasileiro de qualidade e produtividade no habitat – PBQP-H 

 

Convém citar o PBQP-H que é o Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade no 

Habitat, este é um programa da Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano, relacionado 

à Secretaria de Política Urbana. Os objetivos particulares do PBQP-H são os destacados abaixo:  

 

1. Despertar o vínculo mútuo entre os indivíduos do setor; 

2. Recolher e viabilizar dados do setor e do PBQP-H; 

3. Promover a garantia da qualidade de materiais, componentes e sistemas construtivos; 

4. Intensificar o aprimoramento e a consumação de instrumentos e aparatos de garantia da 

qualidade de obras e projetos; 

5. Arquitetar e encorajar a abertura de programas representativos, objetivando a instrução 

e a recapacitação dos trabalhadores em todos os âmbitos; 

6. Proporcionar o refinamento da disposição de criação e propagação de normas técnicas, 

códigos de práticas e códigos de edificações; 

7. Impugnar a não-conformidade internacional de materiais, componentes e sistemas 

construtivos; 

Figura 6: Modelo de abordagem por processos da ISO versão 2000 
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8. Aprovar a admissão de inovações de cunho tecnológico; 

9. Promover o desenvolvimento da qualidade de gestão nos distintos modos de projetos e 

obras habitacionais; 

10. Oportunizar a junção internacional com relevo para o Cone Sul.  

No interior desse programa, foi elaborado em 1999, o SIQ-Construtoras, que significa 

Sistema de Qualificação de Serviços e Obras Construtoras, com o intuito de promover a 

capacitação progressiva e conveniente às peculiaridades das organizações de construtoras, do 

qual os fundamentos são:  

 

1. Apropriação de suas exigências referente à série de normas NBR ISO 9000; 

2. Propriedade avançada dos seus requisitos por intermédio das instâncias progressivas de 

qualificação, segundo as quais, sistemas de gestão da qualidade das organizações são 

examinadas e apontadas; 

3. Aspecto proativo, tencionando a constituição de uma atmosfera de suporte que conduza 

do melhor modo possível as instituições, para que essas obtenham o grau de 

qualificação ambicionado; 

4. Caráter nacional, sendo o sistema único e extensível a todos os contratantes e todos os 

tipos de obras em todo o território brasileiro, por meio da instauração de exigências 

particulares aos quais os sistemas de gestão da qualidade devem auxiliar; 

5. Versatilidade, o que propicia sua adaptação a organizações de diversas regiões, de 

diferentes conhecimentos e de divergentes tipos de obra; 

6. Discrição sobre às considerações de caráter confidencial da empresa; 

7. Transparência quanto aos parâmetros e deliberações executadas; 

8. Autonomia dos incluídos nas decisões; 

9. Natureza pública, não possuindo o SIQ-Construtoras fins lucrativos, e sendo o vínculo 

de instituições qualificadas públicas, com a difusão a todos os associados; 

10. Consonância com o Sistema Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade 

Industrial (SINMETRO), de modo que toda a qualificação incumbida ao SIQ-

Construtoras seja efetuada por órgão de certificação credenciado (OCC) e pelo Instituto 

Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial (INMETRO). 
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No ano de 2005, o SIQ-Construtoras recebeu algumas modificações, mantendo-se, 

apesar disso, com o mesmo fundamento. Tendo em vista isso, foi renomado como Sistema de 

Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da Construção Civil (SiAC). 

3.1.3 Sistema de certificação de empresas de serviço e obras da construção civil 

- SiAC  

O sistema em destaque é composto por alguns elementos, subdivididos pelo próprio 

dispositivo normativo em cinco seções, são estas:  

 

1. Sistema de Gestão da Qualidade; 

2. Responsabilidade da direção da empresa; 

3. Gestão de recursos; 

4. Execução da obra; 

5. Medição, análise e melhoria. 

 

Com o propósito de apontar um recorte específico para o estudo em questão, 

desenvolverá apenas o requisito exposto no item “d” – execução de obra –, neste caso, é um 

dos elementos usados para o padrão proposto.  

O segmento a respeito da execução da obra é integrado por seis requisitos, dos quais 

alguns serão empregues na pesquisa:  

a) Planejamento da obra; 

b) Processos relacionados ao cliente; 

c) Projeto; 

d) Aquisição; 

e) Operações de produção e fornecimento de serviços; 

f) Controle de Dispositivos de medição e monitoramento. 

A execução da obra, com base na respectiva norma, caracteriza-se como “a sequência 

de processos requeridos para a obtenção parcial ou total do produto esperado pelo cliente”. No 

primeiro elemento, é mencionado o Plano da Qualidade da Obra, que deve conter os seguintes 

atributos:  
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• Disposição institucional da obra; 

• Associação de matéria-prima e serviços de consecução dirigidos, e concernentes 

metodologias de efetivação e auditoria; 

• Planejamento de canteiro; 

• Absorção das singularidades do cumprimento da obra e delimitação dos respectivos 

modos de manuseio; 

• Elucidação dos intentos convenientes dados aos resíduos sólidos e líquidos produzidos 

na obra; entre outros. 

 

Dado o exposto, no item que discute as inquirições de projeto, a ênfase da norma é 

assegurar um projeto compatível com as imposições do consumidor e proceder para que este 

seja, de fato, concretizado sem nenhum prejuízo. Aspirando acolher essas metas, é solicitado 

pela norma um(a): 

• Preparo da construção do projeto; 

• Manuseio de entradas de projeto; 

• Manejo de saídas; 

• Verificação crítica do projeto; 

• Contenção de modificação de projeto; 

• Estudo aprofundado de projetos provido pelo consumidor. 

 

Sobre o elemento de aquisição, o propósito da normatização é endossar a qualidade dos 

serviços e aparatos obtidos pela construtora. Abarca a obtenção dos materiais supervisionados, 

a colocação de negócios tipificados de engenharia e o aluguel de apetrechos que a instituição 

julga como necessários para o suporte das condições dos consumidores. Desse modo, o controle 

é estruturado com base em:  

• Metodologia de averiguação dos fornecedores; 

• Técnica de obtenção de dados para a aquisição; 

• Procedimento de constatação dos materiais obtidos. 
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No tocante ao elemento de operações de produção e aprovisionamento de serviços, a 

empresa necessita dispor do manuseio de operações, assim como o comando dos serviços 

executáveis: 

• Homologação dos procedimentos; 

• Reconhecimento e rastreio; 

• Zelo com a posse do cliente; 

• Cautela com o resguardo do produto (manejo, armazenamento e acomodação); 

 

Na contenção dos serviços supervisionados é imposta uma declaração e documentos 

acerca da metodologia efetuada do processo, autenticando seu manejo de investigação e 

inquirindo-o de modo a assenti-lo ou não. A identificação baseia-se na definição do produto 

durante a produção e a verificação da localização de cada lote de determinado produto.  

3.1.4 Aplicação nacional 

  

No contexto brasileiro, a concretização de sistemas de gestão da qualidade dispôs de 

consequências na estrutura corporativa das construtoras de médio e pequeno porte. Vivancos e 

Cardoso (2000) consentem que a moção em busca da qualidade no setor, em particular com a 

implantação do PBQP-H, corrobora para o equilíbrio da cadeia produtiva da construção predial 

no Brasil.  

Os estudos apresentados por Andery e Lana (2002) elucidam como consequências da 

implantação do SIC-Construtoras nas instituições do estado de Minas Gerais: 

a) Acréscimo da disposição interna, com maior designação de incumbências; 

b) Fortalecimento da sucessão de averiguações entre o "escritório" e os canteiros de obras, 

assim como interiormente nestes posteriores; 

c) Aperfeiçoamento quantificável da qualidade dos materiais adquiridos, com a decorrente 

baixa no descarte de materiais não-conformes; 

d) Refinamento da área de trabalho nos canteiros de obras; 

e) Crescimento da compreensão sobre a tecnologia consumida; 

f) Moderação do retrabalho e do descarte de materiais; 
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g) Beneficiamento na qualidade da edificação, com a atenuação de não-conformidades no 

tocante aos projetos, assim como a consideração a especificações e metodologias 

voltados à durabilidade dos empreendimentos. 

 

Mesmo que não tenha ocorrido uma evolução, no presente estudo, as instituições 

destacadas aludiram não captar, com o estabelecimento do programa, um acréscimo do 

rendimento, sobretudo na aplicação de mão de obra por prática constituinte efetuada. Dessa 

forma, não se constatou, ao menos em um contexto de médio prazo, a desenvoltura de uma das 

adversidades mais cruciais da construção de edificações, sendo está a insuficiência de 

adaptação entre projeto e construção. Identificou-se uma adição dos processos burocráticos, 

isto também é destacado na literatura estrangeira e por outros estudiosos em experiências no 

Brasil.  

Em consonância com os estudos elaborados por Andery e Lana (2002), encontram-se 

análises dos efeitos do uso do PBQP-H como um instrumento de gestão, em uma organização 

da construção no estado do Ceará, realizados por Josino, Neto e Falcioni (2007): 

a) Refreamento das imprecisões na recepção de insumos e serviços de terceiros; 

b) Construção de acordos com fornecedores; 

c) Comedimento de despesas de produção, por meio da diminuição do desperdício e 

retrabalho em obra; 

d) Atenuação dos gastos indiretos da obra; 

e) Aperfeiçoamento na estruturação e superintendência de obras, mediante a operação de 

ferramentas de controle mais eficientes, possibilitando o acatamento dos prazos dos 

serviços; 

f) Redução nas perdas. 

  

Estas concepções estão presentes nos estudos de Mendes e Picchi (2005), Benetti e 

Jungles (2006) e Meira e Quintella (2004), em instituições construtoras nos Estados do Piauí, 

Paraná e Bahia, respectivamente. Picchi e Mendes (2005), identificaram que a instalação do 

Sistema da Qualidade ocasionou transformações consideráveis na área de gerenciamento, de 

processos, de controle, de suprimentos e na produtividade dos trabalhadores. Não foi exposto 

neste estudo qualquer absorção a respeito de aprimoramentos constantes muito menos sobre 
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satisfação do consumidor. No tocante às adversidades encontradas, as empresas ressaltam que 

a preparação da mão de obra é a grande dificuldade apresentada, em razão da pouca instrução 

e do alto rotativismo. Outra disposição destacada foi o manuseio da documentação, esse fator 

pode estar ligado à parte burocrática elencada em outros estudos. Em estudo de caso com 

empresas construtoras do Paraná, Jungles e Benetti (2006) apontaram como principais impactos 

positivos: 

a) Desenvolvimento da ordenação interna, controle e planejamento gerencial; 

b) Aprimoramento em relação aos métodos técnicos e de obras; 

c) Excelência dos produtos; 

d) Crescimento de produtividade; 

e) Consideração com a segurança do trabalho e a estrutura do canteiro; 

f) Dedução dos desperdícios, que está referente à contração de retrabalhos. 

g) No que tange à gestão de pessoas, as vantagens destacadas são o incentivo e 

reconhecimento do funcionário e comunicação interna. 

 

No presente estudo foram aludidos como impasses cruciais da fixação, do PBQP-H, tal 

qual qualquer programa de qualidade, a obstinação às transformações e, novamente, tratou-se 

a demanda da ausência de pessoal apto, em virtude da baixa formação e extremo rotativismo.  

Concernente aos estudos de Meira e Quintella (2004), as organizações construtoras no 

estado baiano expuseram como ações assertivas enfoques atribuídos à produção, a 

normalização de procedimentos, estruturação do canteiro de obras, e a dedução dos retrabalhos, 

o ponto anterior está justamente referente à atenuação dos rejeitos de materiais. Sucedeu uma 

diminuição dos gastos e da assistência especializada pós-apropriação. 

No que diz respeito às adversidades encaradas, similarmente foram referidos neste 

trabalho a contribuição e esclarecimento dos funcionários, a baixa instrução e o grande 

rotativismo da equipe. O outro aspecto elucidado foram os impasses associados ao protocolo 

de gerenciamento de obras, pautado na objeção a mudanças.  
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Brandli e Bauer (2005) propuseram uma investigação com as instituições construtoras 

de múltiplos estados, os quais são: Rio Grande do Sul; Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio 

de Janeiro, Goiás, Ceará, Rio Grande do Norte e Minas Gerais. As adversidades enfrentadas 

pelas companhias, nesta inquirição, no procedimento de certificação do PBQP-H, foram os 

trâmites sistemáticos e o engajamento dos incluídos, pessoal administrativo, técnico e 

trabalhadores. 

Nesta pesquisa, a burocracia se faz presente novamente, ao se considerar o embaraço 

no manuseio dos serviços e materiais. Com isso, para as companhias é mais fatigante, por 

exemplo, vistoriar os serviços do que os matérias, em função dos trâmites do sistema que define 

mecanismos documentais de aplicação, averiguação e sondagem. 

Estas dificuldades e proveitos também são reproduzidos em outras pesquisas. Jungles e 

Hernandes (2003) manifestaram que a inserção dos Sistemas de Gestão da Qualidade acarreta 

amplas vantagens externas e internas às empresas, encaminhando a comutações 

organizacionais e de gerenciamento nas companhias. Melgaço et al (2004), reforça por meio 

de investigações com companhias de construção da região de Belo Horizonte, três dificuldades 

elementares na implementação do sistema de qualidade: grau de empenhamento da equipe, 

dificuldade de capacitação e criação dos métodos.  

Em suma, é possível condensar as preponderantes consequências positivas com a 

inserção do Sistema de Gestão da Qualidade à nível nacional, conforme determinados autores, 

por intermédio da Tabela 03 elaborada por Picchi e Mendes (2005). 
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Tabela 3: Mudanças ocorridas com a Implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade 

 
Fonte: MENDES & PICCHI (2005). 

 

Outra visão positiva que obtém a diligência de profissionais, tanto no aspecto acadêmico 

quanto no empresarial, corresponde ao aproveitamento de sistemas de garantia da qualidade e 

de gerenciamento como recursos indutores do uso de concepções do lean thinking (pensamento 

enxuto), (ANDERY e LANA, 2002).  

 

3.1.5 Aplicação internacional 

  

O conhecimento internacional adquirido quanto aos sistemas de gerenciamento e 

garantia da qualidade, essencialmente, da ISO 9001, comumente, ostenta efeitos “discutíveis”: 

alguns registram performances positivas, outros estudiosos concebem a união custo-benefício 

não gratificante. 

Nessa conjuntura, a implantação da ISO 9001 como sistema de gestão da qualidade 

encontra-se sendo motivo de profusas discussões, visto que sua licitude e eficiência temática 

contínua de debates. Observe-se, por exemplo, Romano, 2000, Dissanayaka et al., 2001, 

Melles, 1997. 

MELLES (1997) aponta que a inclusão da ISSO 9001, se efetuada em um 

enquadramento corporativo de empenho com a qualidade, resulta em um “estopim”, ou seja, 

um estímulo motivacional para a inserção de novos instrumentos de gestão, sobretudo dentro 

da filosofia do Lean Construction. 
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ROMANO (2000) elaborou uma extensa pesquisa, externamente à esfera da construção 

civil, expondo precipuamente o resultado positivo da introdução de instrumentos de manuseio 

de procedimentos.  

DISSANAYAKA et al (2001) salientam que no contexto asiático, a incorporação da 

ISO 9001 apresentou baixos efeitos no avanço da qualidade das operações, inclusive porque o 

impulso para a implementação foi a de acolher às exigências contratuais. Ocorreu uma ausência 

de um comprometimento eficaz com a qualidade. 

3.1.6 Sistemas alternativos 

  

As organizações de projeto, bem como as instituições construtoras atravessam um 

seguimento de aquiescência dos sistemas de gestão da qualidade, consumando no Acordo 

Setorial de Projetos firmado em agosto de 2002. Na circunstância, consolidou-se a convenção 

de efetivar práticas norteadas para a qualidade do procedimento de projeto de modo gradativo. 

Todavia, com base em Melhado (2006), essas deliberações trouxeram uma dificuldade no setor, 

visto que “mostraram-se muito “pesadas” diante do porte e das dificuldades econômicas 

próprias da empresa de projeto típica”. 

Em face do exposto, o autor recomenda um paradigma de gestão progressista, 

tencionando destituir o impasse concebido com relação à inserção do SiAC – Empresas de 

Projeto, pautando-se em uma nova conceituação do sistema de gestão da qualidade para 

companhias de projeto, debatendo suas particularidades e modo de implantação com os órgãos 

do setor. 

O padrão apontado conta com os estágios consoante a exemplificação exibida na Figura 

07 e fundamenta-se nos sequentes princípios: 

• Encaminhar a demanda do domínio do regulamento ao cotidiano (execução) das 

empresas de projeto; 

• As solvências desenvolvidas carecem ser pertinentes com outras atividades na esfera 

do PBQP-H para o setor de projetos; 

• É recomendado o enaltecimento e providenciar o progresso dos moldes de gestão 

efetuados internamente pelos órgãos empreendedores (contratantes) ou financiadores 

(CEF), ou seja, elaborar ferramentas congruentes à evolução da qualidade dos métodos 

de projeto. 
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Figura 7: Fluxograma das etapas de qualificação das empresas de projeto 

Fonte: MELHADO (2006) 

 

No princípio, na fase de anuência, procura-se “criar um processo de engajamento e de 

motivação coletiva dos projetistas para a qualidade, incentivando a participação e a 

identificação de lideranças, de forma a se atingir maior legitimidade para o SIQ – EMPRESAS 

DE PROJETO”, desta maneira, relaciona-se a um processo de esclarecimento e preparo. 

Segundamente, apresentam-se dois estágios de capacitação indispensáveis compostos 

por sete procedimentos, com base na apresentação das Tabelas 04 e 05.  
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Fonte: MELHADO (2006) 

 

 

 

Tabela 4: Novo Sistema para Qualificação de Empresas de Projeto – Adesão e Estágio 1 
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Fonte: MELHADO (2006) 

 

 

 

Tabela 5: Novo Sistema para Qualificação de Empresas de Projeto – Estágios 2 e 3 
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O terceiro momento ou etapa, é pressuposto apenas em casos excepcionais, com o 

intuito de acolher as condições particulares de projetos de grande nível ou negócios com 

atributos específicos.  

Levando em conta a pesquisa em destaque, encontra-se a indispensabilidade de se 

distinguir dois itens recorrentes na primeira fase: Gestão de Documentação e Gestão da 

Comunicação. A primeira é exposta no Processo 2, com base no resumo exibido na Tabela 09, 

equivale em um método de catalogação e reconhecimento da documentação, intencionando 

adquirir um extenso comando por parte de quem os maneja, ampliando a confiabilidade na 

autenticidade e hodiernidade destes. Além disso, destaca-se para a necessidade de preservação 

dos mesmos, baseando-se como medida de tempo o período de comprometimento técnico 

convencionado pelo contratante. 

A Gestão da Comunicação, Processo 3, compreende o registro, encaminhamento e 

retorno de comunicação interna ou externa que englobe quaisquer referências e conceitos 

propriamente pertinentes ao projeto. O procedimento objetiva, conforme o autor, “encaminhar 

de forma adequada tais dados e informações e assegurar retorno apropriado ao contratante, 

sempre que for demandado, e no menor prazo possível”. 

 

3.2 Lean thinking “Pensamento Enxuto” 

  

Lean Institute Brasil, Lean Thinking “é um termo cunhado por James Womack e Daniel 

Jones para denominar uma filosofia de negócios baseada no Sistema Toyota de Produção, que 

olha de forma minuciosa as atividades básicas envolvidas no negócio, identificando o que é o 

desperdício e o que é o valor, a partir da ótica dos clientes e usuários”. O Lean Thinking 

evidencia significativamente a qualidade. O princípio básico que o conduz é a produção de 

produtos visando agregar valor, ou seja, produzir justamente da maneira que o consumidor 

deseja, no mais curto período possível e com a menor quantidade de gastos (SHINOHARA, 

1988, WOMACK, 1990, KOSKELA, 1992, BALLARD e HOWELL, 1997). 

Os cinco principais elementos para a composição de um sistema baseado no Lean 

Thinking pautando-se em Womack e Jones (1996) são:  

a) Apreensão do que é valor; 

b) Estipulação do fluxo de valor; 

c) Estabelecimento de fluxo contínuo; 
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d) Produção potente; 

e) Procura pela perfeição; 

 

Valor, com base nesse pensamento, não é concedido pela instituição, mas sim pelos 

consumidores. É estabelecido através de uma necessidade que compete à companhia 

reconhecer. Constatar valor pauta-se em apontar, na cadeira produtiva, os métodos que 

realmente produzem valor, como também os que não produzem, entretanto, são cruciais para a 

retificação dos métodos e da qualidade. Nos procedimentos restantes, é necessário conferir um 

fluxo contínuo dentro de uma produção potente. O cliente é quem determina o “estopim” para 

a produção, com isso não ocorrem estoques. Em síntese, toda a metodologia deve ser focalizada 

para uma mentalidade de aprimoramento constante, na procura pela perfeição. 

As consequências alcançadas com o entendimento e utilização dos princípios do Lean 

Thinking usualmente acarretam uma ampliação da competência para disponibilizar os produtos 

que os consumidores desejam, no momento em que carecem, pelo custo que estão propensos a 

pagar e sempre com as despesas reduzidas e "lead times" curtos (Lean Institute Brasil). 

Advêm do Lean Thinking o Lean Production, e o Lean Construction (adaptação para a 

elaboração do Lean Production) entre outros instrumentos de gerenciamento do setor. 

Especialmente, para a investigação em questão, ocorre a necessidade de se assimilar os 

elementos do sistema Lean e o entendimento da movimentação de alguns aparatos como o Just 

In Time e do Last Planner. 

3.2.1 Lean production “Produção enxuta” 

  

A formulação da produção enxuta – lean production – foi confeccionada pela Toyota 

na coordenação do engenheiro Ohno, para suprimir desperdício. A expressão “lean” tem 

sentido de diminuição natural de esbanjamentos do sistema de produção da Toyota, 

relativamente, ao confronto com os modos de produção em massa (HOWELL, 1999). 

Conforme Conte (2002), o Toyota Production System (TPS) pauta-se em uma 

conjuntura de procura instável, que exige uma diretriz de montagem rápida, para um enorme 

agrupamento de partes diversas a serem desenvolvidas. Consequentemente, Ohno captou um 

sistema com um composto de metas simples: fabricar o carro com o início da requisição de um 

consumidor em particular, entregá-lo prontamente e não acondicionar estoque. 
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À semelhança de outros engenheiros japoneses, Ohno, de acordo com Howell (1999), 

achava-se acostumado aos moldes de produção massiva da indústria automobilística norte-

americana. No ponto em que os estadunidenses contemplavam efetividade, contudo, Ohno 

percebia desperdício. Julgava que a intimidação para reter cada máquina fabricando em seu 

grau máximo acarretava composição de uma ampla estocagem que ele intitulou “desperdício 

de excesso de produção”. Inclusive sucedia defeitos de construção na produção, suscitados pela 

pressão em perdurar a linha de montagem em movimento contínuo.  

Para Conte (2002), o protótipo elaborado por Ohno, era mais excepcional do que o 

sistema de produção massivo de Ford, em razão de propiciar um lote de produção em pequena 

escala, requerendo um espaço físico menor, menos custos, menor estocagem de material e 

trabalho no método. Ohno retirava a estocagem de segurança, isso possibilitava o andamento 

do trabalho de distribuição produtiva, mesmo quando o procedimento anterior fracassava. 

Também exigia que os funcionários cessassem a linha de produção ao ser percebido algum 

problema que não pudesse ser solucionado de imediato (BALLARD e HOWELL, 1997). 

Atualmente, o lean production permanece progredindo, todavia, sua substância 

essencial perdura: uma configuração de sistema de produção com entrega imediata do produto 

ao consumidor e sem preservação de estocagem. A concepção ainda abrange (HOWELL, 

1999): 

a) Identificar e entregar valor para o valor do cliente: eliminar tudo que não agrega valor; 

b) Organizar a produção correntemente; 

c) Excelência no produto e formação de uma corrente confiável e segura, com base na 

parada da linha de produção; impulsionar o estoque e distribuir dados e decisões 

realizadas; 

d) Busca da perfeição: entregar um produto solicitado pelo consumidor com o estoque 

desprovido. 
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3.2.2 Lean construction “Construção enxuta” 

  

O lean construction é uma adequação dos princípios da lean production à realidade da 

construção civil. Essa nova mentalidade no ramo foi instaurada com a pesquisa divulgada por 

Lauri Koskela (1992), Application of the new production philosophy in the construction 

industry, do Technical Research Center (VTT) da Finlândia. Com base nesse ponto, com a 

parceria de pesquisadores de outras organizações nos Estados Unidos e América do Sul (em 

especial, Chile e Brasil), foi constituído o IGLC - International Group for Lean Construction 

cuja intenção era o ajustamento e propagação desse novo parecer. 

Independentemente da notável discrepância entre a indústria da construção civil e a 

automobilística, de acordo com Conte (2002), essa estruturação para o molde de gerenciamento 

da produção pautado em técnicas e elementos do lean production, é realizável e pode ser 

utilizada em qualquer tipo de construção. 

Conforme Formoso (2008) “a diferença básica entre a filosofia gerencial tradicional e 

a Lean Production é principalmente conceitual” sendo a transformação para a introdução do 

novo paradigma ao estabelecimento de um novo modo de entender os processos. 

Para Howell (1999) o gerenciamento na construção sob lean é distinto das ações típicas 

contemporâneas porque ele:  

a) Dispõe de uma reunião clara de metas para a entrega de processos; 

b) Pretende potencializar o rendimento para o consumidor no nível de projeto; 

c) Elabora concorrentemente processos e produtos; 

d) Manipula o manuseio de produção em todo âmbito da vida do projeto. 

 

Para Conte (2002), essa nova categoria de filosofia planeja aperfeiçoar os processos de 

gerenciamento da produção com distinção, não equivalendo, no entanto, desconsiderar o 

progresso da tecnologia dos procedimentos. 
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O padrão teórico tradicional e imperante na construção civil, intitulado Modelo de 

Conversão, estabelece a produção como “um conjunto de atividades de conversão, que 

transformam os insumos (materiais, informação) em produtos intermediários (por exemplo, 

alvenaria, estrutura, revestimentos) ou final (edificação)”. Agora o protótipo do processo da 

lean construction “assume que um processo que consiste em um fluxo de materiais, desde a 

matéria prima até o produto final, sendo o mesmo constituído por atividades de transporte, 

espera, processamento (ou conversão) e inspeção” (FORMOSO, 2008). Diante disso, os dois 

modelos são apresentados nas Figuras 08 e 09 de modo respectivo. 

 

 

Figura 8: Modelo conceitual tradicional 

 

Fonte: FORMOSO (2008) 

 

 Fonte: KOSKELA (1992) 

 

O arquétipo de conversão foi convencionado no final do século anterior, no momento 

em que as fábricas e companhias enfatizavam apenas uma conversão. A redução gradativa 

desse modelo foi ocasionada pela ampliação da complexidade de procedimentos e produtos, 

sem contar com o aumento da relevância de outras áreas competitivas como qualidade, 

versatilidade e prazo de entrega. 

 

Figura 9: Modelo do processo do lean construction 
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A referência tradicional da construção é originária da visão descoberta na produção em 

massa e gerenciamento de projeto (HOWELL, 1999) e conseguiu algumas considerações:  

a) Despreza as sequências físicas entre as conversões cuja maior parte dos custos estão 

entrepostos; 

b) A concentração na melhoria da conversão pode desgastar a eficiência das práticas de 

fluxo; 

c) As características podem ser imperfeitas: pode-se executar com grande competência 

produtos inadequados. 

 

No que se refere ao paradigma de processo do lean construction, para um maior 

entendimento é necessário diferir dois tipos de atividade: 

• Atividades de conversão: abarcam o encadeamento dos materiais em produtos 

executados. 

• Atividades de fluxo: associam-se às tarefas de averiguação, motilidade e espera dos 

materiais. 

 

As atividades de conversão caracterizam-se como as que, comumente, acionam valor a 

mercadoria, isto é, convertem as matérias primas ou constituintes no que o consumidor deseja. 

Apesar disso, não são todas as que agregam valor, por exemplo, caso seja necessário o 

retrabalho, exemplificando que se efetivou uma atividade de conversão sem agregar valor 

(FORMOSO, CESARE, LANTELME, SOIBELMAN, 1996). 

Neste paradigma, o princípio básico é a atenuação das atividades que não acionam valor, 

tencionando a fabricação de produtos com “defeito-livre” no mais curto tempo estimado 

apreendendo a mínima quantidade de recursos possíveis (SHINOHARA 1988, WOMACK 

1990, KOSKELA 1992, BALLARD e HOWELL 1997). É entendível que a redução não deve 

ser enérgica, visto que “existem diversas atividades que não agregam valor e que são essenciais 

à eficiência global dos processos, como por exemplo, controle dimensional, treinamento da 

mão de obra e instalação de dispositivos de segurança” (FORMOSO, CESARE, LANTELME, 

SOIBELMAN, 1996). 
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Para Formoso (2008) este padrão não é restrito a processos de produção, uma vez que 

é possível a sua aplicabilidade a outros de natureza de gerenciamento, por exemplo: 

estruturação e manuseio, projeto e suprimentos. Nesse contexto, em oposição aos materiais, 

executa-se o transporte, a espera, a metodologia e a averiguação de dados (fluxo de 

informações). 

Com base no autor citado anteriormente, além das sequências já aludidos, resta uma 

outra condição de fluxo na produção que carece ser apropriadamente gerido, o fluxo de 

trabalho. Concerne ao complexo de intervenções efetuadas por cada grupo no canteiro de obras. 

Desse modo, a operação, nessa conjuntura é o ofício executado por máquinas ou equipes. Isso 

está explanado na Figura 10 na qual pode-se contemplar a diferenciação entre fluxo de materiais 

(processo) e fluxo de pessoas (operações), num sistema de produção. 

  

Figura 10: Relação entre fluxo de materiais e fluxo de trabalho 

 

Fonte: FORMOSO (2008) 

 

 

Relativamente aos princípios do lean construction, Koskela (1992) enfatiza a 

notoriedade de alguns, dentre eles:  

a) Refrear os itens de práticas que não agregam valor; 

b) Acrescer o valor do output, por meio do interesse nas carências dos clientes; 

c) Limitar a variabilidade; 
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d) Condensar o tempo de ciclo; 

e) Minorar o número de partes ou passos; 

f) Ampliar a versatilidade de output. 

 

Com respeito ao primeiro princípio a sua relevância já fui aludida precedentemente 

como sendo um dos alicerces dessa nova conceituação de procedimento. Pautado nesse 

princípio, o aperfeiçoamento, bem como a supressão de algumas práticas de fluxo e conversão 

pode expandir a competência dos métodos e atenuar perdas. Dessa maneira, para o segundo 

princípio se considera o consumidor como o finalizador de todo processo, o adquiridor da 

construção. A notoriedade desse princípio está na teoria do processo como ocasionador de 

valor, também se encontra no último princípio relatado – ampliação da versatilidade de output, 

que exprime perspectiva de modificação dos produtos recebidos pelos consumidores sem 

aumento excessivo de custo. 

Dado o exposto, considera-se que a atenuação do tempo de ciclo também se converte 

em um princípio essencial, tendo em vista que o prazo de entrega da mercadoria ao cliente é 

progressivamente um diferencial. Este princípio originou-se na filosofia Just in time e traz 

como vantagem:  

a) Entrega mais acelerada do produto ao cliente; 

b) Acessibilidade da gestão dos processos; 

c) Expansão da instrução do gestor; 

d) Mais exatidão nos pressupostos de produção. 

 

Com a finalidade de desenvolver essa nova filosofia de produção da construção, 

algumas precauções devem ser executadas como:  

• Reconhecer ou impor a existência de ciclos; 

• Constituir parcerias; 

• Aprimorar a multifuncionalidade de equipes e indivíduos; 

• Banir intromissões mediante inovações tecnológicas; 

• Desdobrar a industrialização; 
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• Integralizar por intermédio do computador; 

• Aprimorar as condições de trabalho, etc. 

 

Ressalta-se que algumas investigações já foram efetuadas, tencionando apresentar as 

consequências decorrentes do uso do paradigma de processo do lean construction. As 

consequências são, em sua maioria, adequadas. Conte (2002) elucida em sua pesquisa alguns 

vestígios atingidos, evidenciando atenuação média de 20% a 30% do tempo de expectativa de 

construção relacionado ao estipulado inicialmente, e de 5% a 12% do custo da construção. Neto 

e Alves (2007) similarmente dissertam acerca das vantagens em instituições pesquisadas que 

efetivaram os instrumentos do lean, sublinhando um decréscimo de 50% no gasto de cimento 

para concretização de pisos em uma organização e um crescimento de 30% na produtividade 

da estrutura de concreto em outra.  

3.2.3 Just in time “Exatamente na hora” 

  

Pode-se afirmar que, a produção JIT é uma fórmula de “trabalho previamente ativado” 

de um regime para o seguinte “just in time” (“exatamente na hora”), no período em que o 

método sucessor o carece e com uma produção iminente. A abreviação JIT encontra-se muito 

presente desde o fim dos anos oitenta, tencionando elaborar uma incitação competitiva, para 

legitimar os novos conceitos e mecanismos decorrentes que se referem no lean construction. 

As vantagens da produção Just in time são (BALLARD e HOWELL, 1997):  

a) Diminuição do estoque de “trabalho-em-processo”, e desta forma, capital de trabalho. 

b) Atenuação do tempo da rodada de produção, desde o tempo de espera do material a ser 

produzido. 

c) Redução forçada da alteração de escoamento da produção, cooperando desta maneira 

para aperfeiçoamento constante, sendo este, segundo os autores, a melhor das 

vantagens. 

 

A aplicabilidade do JIT para a construção distingue precipuamente do cumprimento 

para a produção manufaturada, visto que em ambas situações os modos produtivos são 

diferenciados. Ademais, na construção existe uma extensa incerteza e complexidade. 
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Ballard e Howell (1997) externalizam acerca dessa especificação e inserem a concepção 

de “amortização”. Conforme os estudiosos, com o uso de um cronograma bem elaborado e se 

ao passar do tempo os indivíduos cumpriram a sua parte de acordo com o programado, o ofício 

ocorrerá sem grandes imprevisões e conseguirá a performance máxima. Sabe-se que 

dificilmente se exerce o cronograma originário. Isto porque as condições econômicas se 

transforam, encontram-se falhas no recebimento dos materiais, projetos que carecem de 

alterações, entre outros. Posto isso, se em um cronograma ocorrer folga razoável nas práticas 

de impacto, as modificações podem exigir alterações de datas. No caso de ocorrer pouca ou 

nenhuma folga, sucederá constrição pela demanda de intensificação da produção, podendo ser 

constituídas falhas. Dessa forma, a Figura 11 alude esse sistema de amortização na produção. 

 

Fonte: Adaptado de BALLARD e HOWELL (1997) 

 

 São expostos dois tipos de estocagem que podem moldar-se para amortecimento do 

método de escoamento da produção. O mais difundido é “a pilha de material”, sendo composta 

de materiais genéricos, instrumentos, aparatos e força de ofício. Com isso, essa pilha pode 

originar-se da modificação de determinado intervalo de tempo entre as ações delineadas. Como 

resultado, ocorre a adição de tempo na extensão do projeto, “amortizando” dessa forma o 

cronograma proposto. 

A amortização do cronograma também é concebida por uma adaptação realizada 

semanalmente, visando a adequação ao que deve ser feito e o que é possível efetuar. Essa 

prática é explanada na Figura 12, na qual se observa a ferramenta Last Planner, técnica de 

delineação das obras que será debatido no próximo elemento.  

Figura 11: Tipos de processo de escoamento 



60 

 

Fonte: adaptado de BALLARD e HOWELL (1997) 

3.2.4 Last planner “Último planejador” 

  

Constata-se que o Last Planner pode ser assimilado como um artifício para a variação 

do que “DEVE” ser realizado e o que “PODE” ser executado constituindo, desse modo, uma 

estocagem de ofício efetuado, com o intuito de que um plano semanal de trabalho possa ser 

arquitetado. Ballard (2000) sintetiza esse pensamento na Figura 13 representada abaixo: 

 

Figura 12: Amortização do Cronograma 
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Fonte: adaptado BALLARD (2000) 

 

 O autor apresentado requinta esse vínculo entre “DEVE-PODE-VAI-FEITO”. 

Conforme o escritor, o que “VAI” ser feito, é a decorrência do processo de planejamento que 

melhor se condiz no que “DEVE” ser feito dentro do enquadramento do que “PODE” ser feito. 

Em vista disso, a Figura 14 elucida o procedimento de estruturação do Last Planner, com 

modificações aos termos empregados pelo autor. 

 

Fonte: adaptado   BALLARD (2000). 

Figura 13: Sistema Last Planner 

Figura 14: A formação da designação no processo de planejamento do Last Planner 
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Last Planner é um instrumento de gerência que tem asseverado suplantar muitas das 

insuficiências das técnicas tradicionais de delineamento e manuseio da construção. 

Essencialmente, atesta uma ampliação da fidedignidade da metodologia de produção, 

suprimindo todos os empecilhos para que o ofício seja alcançado no tempo proposto. Isto é 

empreendido apontando a atenção no “making work ready” – tipificando e intencionando que 

as atividades essenciais para se começar o serviço em destaque, para certificar que não ocorra 

coibição à sua concretização, proporcionando que o ofício de construção se incline ao que foi 

projetado (THOMAS, MAROSSEREKY, KARIM, DAVIS e McGEORGE, 2002). 

Esta convicção na concretização do articulado ocorre por “um olhar sistemático seis 

semanas à frente” lidando com o que se designa de “look ahead process”. Assim dizendo, é 

elaborada uma janela de estruturação mais especificada que o cronograma geral. Segundo 

Ballard (2000) esse “processo de olhar para a frente” possui as seguintes funções:  

a) Caracterizar a sucessão do proceder do trabalho e sua dimensão; 

b) Delimitar o fluir do trabalho com a habilidade; 

c) Dissociar as práticas elementares do cronograma em “pacotes” de trabalho e operações; 

d) Potencializar metodologias especificadas para a efetivação do trabalho; 

e) Construir uma reserva de trabalho “pronto”; 

f) Atualizar e revisar o cronograma global quando for preciso. 

 

Com base na conclusão desse processo de planejamento especificado das seis semanas, 

uma proposta de ofício semanal estabelece uma equipe de trabalhadores e de materiais, 

pertinentes à operação do que foi estruturado. Segundo Ballard (1994) as principais 

particularidades do planejamento semanal de trabalho são:  

a) Escolha exata do curso de trabalho; 

b) Triagem correta da quantidade de trabalho; 

c) Seleção praticável do trabalho; 

De acordo com Marozesky e Thomas (2002), o instrumento de gerência do Last Planner 

prenuncia uma revisão semanal, defrontando as atividades cometidas com as planejadas no 

planejamento semanal e calculando um “percentual de plano de atividades cumprido” ou 

“percentage of planned activities completed” (PPC). 
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Para Ballard (2000) o primeiro passo a ser tomado é a feitura do reconhecimento dos 

motivos pelos quais o ofício planejado não foi efetivado. Conforme o autor, isso deve ser feito 

fundamentalmente pelo engenheiro propriamente responsável pelo planejamento. Desse modo, 

as causas podem englobar: 

• Averiguações imperfeitas providas ao Last Planner; as informações dos sistemas 

inadequadamente indicados de trabalhos pré-requisitados estavam já completas; 

• Lapso no emprego critérios de qualidade para os designadores; o trabalho planejado foi 

demasiado; 

• Falha na sistematização de recursos compartilhados; 

• Transfiguração de prioridade; funcionários reajustados temporariamente para 

atividades “exaustivas”; 

• Inconveniência de projeto ou de venda descoberto na execução da atividade planejada. 

 

Isto viabiliza dados principiantes para o balanço e aperfeiçoamento do PPC. 

Supervisionando o PPC e encarregando-se na base da causa do que não foi efetivado, pode-se 

atingir a elevação da produção de cronogramas, revertendo-os em mais sinceros, além de 

suscitar discernimento para saber fazer o que se propõe a fazer. Para alcançar essa meta, é 

essencial o envolvimento e o engajamento dos sujeitos envolvidos. Para Ballard e Howell 

(1997), são extensas as inferências desse treinamento, retocando a sequência do ofício, a 

eficiência e atenuando o tempo de execução do projeto. 

Apreendendo melhor os instrumentos oriundos do Lean Thinking e sua filosofia, 

depreendemos como esse ampara o progresso da cadeia de produção na construção civil. 

Sobretudo, no setor de edificações.  
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4 CONCLUSÕES 

 

Ao final deste estudo foi possível compreender a importância do sistema de gestão 

de qualidade no setor da construção civil no que se refere à viabilização da melhoria dos 

produtos e serviços oferecidos, proporcionando uma maior rapidez e organização dos 

trabalhos de forma a garantir satisfação completa das necessidades dos clientes. 

Diante do exposto, foi a partir da verificação das normas e especificações de 

referência quanto à implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade, baseados na ISO 9001 

que o estudo se complementou buscando entender a necessidade de uma proposta 

metodológica implantada dentro do Sistema de Gestão de Qualidade para empresas do setor 

da construção civil. 

Neste sentido, pode-se dizer que a pergunta problema ao qual se propôs neste estudo 

foi respondida de maneira satisfatória, à medida que se buscou identificar ao longo deste 

trabalho sobre a importância do sistema de gestão de qualidade no setor da construção civil. 

De um modo geral, percebeu-se com esta pesquisa que os objetivos do Sistema de 

Gestão de Qualidade são o de aumentar constantemente o valor percebido pelo cliente nos 

produtos/serviços oferecidos, no sucesso do segmento de mercado (pela melhoria contínua 

dos resultados operacionais), mas também na satisfação dos funcionários com a organização 

e, em especial, da própria sociedade com a contribuição social da empresa e o respeito ao 

meio ambiente. 

Com isso, os resultados demonstraram que foram estudados no primeiro capítulo, a 

apresentação do tema, seus objetivos, justificativa, metodologia, enquanto que no segundo 

capítulo foi realizada a fundamentação teórica da temática explicando melhor a importância 

do Sistema de Gestão de Qualidade, e o terceiro capítulo apresentou a aplicação dos Sistemas 

de Gestão de Qualidade dentro da construção civil, apresentando informações relevantes. 

Em conclusão, este estudo não se finaliza por aqui, pois se torna um convite para que 

outros trabalhos acadêmicos possam contemplar o estudo da mesma temática, contribuindo 

cada vez mais com o estudo sobre o sistema de gestão de qualidade no setor da engenharia 

civil. 
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